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    À todos (as) (es) que não esqueceram de sua criança interior e continuam brincando seja no areião da casa do avô, em casa e principalmente na escola.




    Na imagem Márcia Betânia, (minha irmã), Fabio Spedo, (meu primo), Lucy Amorim, (minha tia) e de casaquinho vermelho brincando com o palhaçinho de bicicleta o menino brincante. Fazenda Manga Velha, Bahia, década de 80. Acervo Pessoal.
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    “Vamos deixar de lado a revolução francesa e a soviética




     para descobrir a feijoada,




    o frevo,




    os reisados




     e o carnaval.




     Nossa cultura é a macumba,




    não a ópera.”




    Glauber Rocha


  




  

    APRESENTAÇÃO




    As relações entre A Escola [instituição] e O Teatro [fenômeno artístico] são paradoxais: de um lado, a escola utiliza o teatro como a ‘menina boazinha’ que ‘passa uma mensagem’ sobre algo, em grande parte, de cunho moralista ou moralizante. De outro, o teatro não é entendido como uma área de conhecimento. Desse modo, o professor de história faz teatro, o professor de matemática faz teatro, o professor de ciências faz teatro, e assim vai. O teatro é, nesse caso, utilizado para que os conteúdos sejam apreendidos de forma lúdica, nada mais. Todas essas práticas justificam a ausência de professores e professoras de teatro nas escolas públicas de educação básica, proclamadas pelos governos municipais e estaduais não fazendo concursos públicos para essa área. Esse é um problema em todo o Brasil.




    A Escola, também, em muitos casos, tornou-se espaço de controle e cerceamento dos alunos, excluindo o desejo como prática formativa dos estudantes. Também, preocupados com a tecnização do ensino para um suposto mercado de trabalho, as prefeituras e governos estaduais não têm aberto concurso para professores dessa área e nas especificidades das Artes (Música, Teatro, Artes Visuais e Dança), conforme a legislação. Diante disso, temos um quadro, no mínimo, preocupante, porém diversos professores e artistocentes pelo Brasil afora têm proposto novas perspectivas para o teatro em sala de aula na Educação Básica.




    Fissuras são abertas e diversas práticas docentes têm reconfigurado essa realidade em todo o país. Uma experiência artístico-pedagógica inserida nesse contexto é o que trata essa publicação. Em linhas gerais, este livro busca refletir como a experiência com a cultura popular pode estimular processos de criação artística e práticas para a educação, através da atuação do Professor Brincante Marcelo Benigno em sua trajetória como artistocente e professor da educação básica. O texto aponta possibilidades de diálogo e interseção entre a pesquisa e a prática do Professor Brincante, seu conceito e atuação em sala de aula e outros espaços educacionais. Marcelo parte de sua formação para recolocar em questão as relações entre arte e docência nos diversos espaços em que atuou como professor. O professor de teatro como ARTISTA e o espaço da docência como jogo e brincadeira são os eixos centrais do texto e das experiências analisadas.




    Isabel Marques, ao tecer considerações sobre a relação entre prática artística e prática pedagógica, propõe o conceito de artista-docente como uma prática educacional de integração entre esses dois universos, colocados como distintos, tanto por artistas como por educadores, mas integrados em sua práxis na construção de um trabalho artístico-educativo, “não abandonando suas possibilidades de criar, interpretar, dirigir, tem também como função e busca explícita a educação em seu sentido amplo”1.




    O conceito de artista-docente parte da percepção não dissociativa entre a atividade artística e a pedagógica no âmbito teatral e, sim, que ambas são subsidiadas pelos mesmos princípios. Trabalhar nessa fricção entre arte e docência é uma tentativa de junção de dois polos: um ligado à criação artística em seu aspecto amplo, no caso teatral envolvendo todas as funções: ator, encenador, cenógrafo, dramaturgo, dramaturgista, figurinista, entre outros; e o outro, o ato da docência, ligado ao processo de ensino que pode ocorrer nos espaços formais de ensino e em espaços informais, de modo consciente, deliberado e planificado.




    O conceito de artistocente implica na aproximação entre essas esferas de trabalho. Considero a importante prática artística, mesmo circunscrita aos espaços educacionais, como um fator que alimenta a reflexão em arte e a prática diária da docência. Não percebemos como auto excludente as relações entre o fazer, o saber e o ensinar na área teatral.




    [O] ator [que] se desliza para o campo da pedagogia, e isso não se explica apenas pelas necessidades econômicas, mas principalmente porque descobre que a construção de seu lugar artístico implica em práticas de troca que se articulam de forma mais direta na tarefa do ensino2.




    Um segundo aspecto tematizado nessa obra é o trabalho com a cultura popular em sala de aula. Marcelo, oriundo do interior do Estado da Bahia, da cidade de Vitória da Conquista, tem na cultura popular suas fontes para a elaboração de diversas práticas pedagógicas, recolocando no ambiente escolar e na figura do professor pregador um outro modo de compreensão do mundo: pela alegria, pela brincadeira, pelo jogo. O professor pregador, conhecedor da matéria, torna-se um professor brincante, que compartilha com seus alunos suas experiências. Utilizando-se da literatura de cordel, das práticas de professor-personagem e dos jogos e brincadeiras da tradição popular, esse estudo apresenta outra perspectiva do trabalho docente nos espaços formativos.




    Este livro, resultado da pesquisa de Mestrado de Marcelo Benigno realizada no Programa de Pós-Graduação em Artes, Mestrado Profissional em Ensino de Artes (Prof.-Artes) na Universidade Federal de Uberlândia, sob minha orientação, apresenta-se como um oásis, nesse [suposto] deserto do ensino de teatro no Brasil.




    Boa leitura e divirta-se!!




    Narciso Telles




    Uberlândia – MG




    




    

      

        1 Isabel Marques. Ensino de Dança hoje: textos e contextos. São Paulo: Cortez, 2001. p. 112


      




      

        2 André Carreira in Narciso Telles. Pedagogia do teatro e o teatro de rua. Porto Alegre: Mediação, 2008. p. 53


      


    


  




  

    CORDEL DE ABERTURA




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Eu vou te contar uma história


          



          	

            Então vamos por partes


          

        




        

          	

            De um Professor Brincante


          



          	

            Pra cada um encontrar


          

        




        

          	

            Que com a força popular


          



          	

            O seu Professor Brincante


          

        




        

          	

            Da sua cultura infante


          



          	

            E a arte de ensinar


          

        




        

          	

            Fez filho da nobreza


          



          	

            Buscando as experiências


          

        




        

          	

            Popular a todo instante


          



          	

            Partindo do seu lugar


          

        




        

          	



          	

        




        

          	

            Foi buscar na sua história


          



          	

            Vamos fazer uma viagem


          

        




        

          	

            Referencias populares


          



          	

            De navio, charrete ou a pé


          

        




        

          	

            Dos contos, cantos e danças


          



          	

            Nessa cartografia de mapas


          

        




        

          	

            Conhecimentos milenares


          



          	

            De Brincadeira e cordé


          

        




        

          	

            Que estão na identidade


          



          	

            Para se aprender brincando


          

        




        

          	

            Cidades, países, lugares


          



          	

            Só não brinca quem não quer!


          

        




        

          	



          	

        




        

          	

            Como incorporar a cultura


          



          	

            Serei o seu timoneiro


          

        




        

          	

            Na sala de aula dura?


          



          	

            Aqui tu pode brincar!


          

        




        

          	

            De paredes e concretos


          



          	

            Benvindos nessa viagem


          

        




        

          	

            Sem cores e sem “figuras”


          



          	

            Juntos pra cartografar


          

        




        

          	

            Bora trazer o cordel!


          



          	

            Do Professor Brincante


          

        




        

          	

            Ensinar com belezura!


          



          	

            E a Cultura Popular!


          

        




        

          	



          	

            Dos Saberes e Sabores


          

        




        

          	

            Passe pela experiência


          



          	

            Na arte de ensinar!


          

        




        

          	

            Sinta a sua cultura


          



          	

        




        

          	

            Mergulhe-se de cabeça


          



          	

        




        

          	

            Se permita a essa cura


          



          	

        




        

          	

            Descolonizar o pensamento


          



          	

        




        

          	

            Das amarras e amarguras


          



          	

        


      

    


  




  

    INTRODUÇÃO OU PRIMEIRO RASTREIO BRINCANTE: A ESPADA




    Pensando numa escrita que contemplasse parte da cartografia realizada para a pesquisa intitulada: O Professor Brincante e a Cultura Popular- Saberes e Sabores na arte de ensinar- A Cultura e o Teatro Popular como mapas para experiências criadoras em Arte e Educação, na linha de pesquisa: Processos de Ensino, Aprendizagem e Criação em Arte sob a orientação do professor Dr. Narciso Larangeira Telles da Silva, pelo PROF-ARTES da Universidade Federal de Uberlândia- UFU, peguei minha caneta colorida, uma caixa de chocolate e coloquei o meu cd do grupo Cabelo de Maria para tocar e me preparei para esta escrita brincante.




    Outrossim, a opção pelo formato da escrita, de certa forma, já me serve de introdução. Se escolho a opção de artigo perfeitamente formatado e academicamente correto, talvez bloqueie parte da minha experiência e poesia, que só viria à tona, numa escrita mais performativa, brincante e popular, que possibilitaria me colocar mais, convocando para a discussão coligados, coligadas, comadres e compadres para me ajudar nesta labuta, assim, a opção por cartografar e escrever ao mesmo tempo me é a mais assertiva.




    Começamos pensar a escrita como expressão de uma pesquisa acadêmica outra, muito mais ligada `a experiência e à afetação do que ao modo único e predeterminado de encaixar o que nos passa na pesquisa em um formato já dado. Desse bom encontro- entre outros- foram sendo tecidas nossas teses, trabalhos acadêmicos, capítulos de livros e revistas etc. (CALLAI, Cristiana; RIBETTO, Anelice, 2016, p. 12).




    Então, entre os vários devires possíveis e as interlocuções entre a minha pesquisa-prática, cheguei a primeira questão: não adianta fugir da cultura popular, pois ela está emaranhada em meus extratos como rizoma e fugir dela seria fugir de mim, me negar, me disfarçar ou insistir numa cena eterna de máscaras cotidianas num ato - ação constante.




    O saber da experiência é um saber que não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna. Não está como o saber científico, fora de nós, mas somente tem sentido no modo como configura uma personalidade, um caráter, uma sensibilidade ou, em definitivo, uma forma humana singular de estar no mundo, que é por sua vez uma ética (um modo de conduzir-se) e uma estética (um estilo). (BONDIA, 2002, p. 27).
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